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0 PadreJ^eiió * 
(ESTUDO) 

Procuremos rever de relance, 
ainda que em estylo impolido e 
e sem brilho, a nobre imagem do 
nosso padre Feijó, homem raro e 
verdadeiramente grande. Veja­
mos, pelo aspecto geral, a sua 
gloriosa vida publica. 
Estrenuo paladino da indepen­

dência, apóstolo ardente da liber­
dade e varão de consideráveis 
virtudes, os seus concidadãos não 
podiam deixar de aproveital-o 
para a grandiosa obra da cons-
trucção nacional. Foram felizes 
de encontral-o e conseguir arran-
cal-o da paz do templo e da sere­
nidade da escola para as agitações 
da política, que a sua alma de fo­
go e o seu espirito profundamen­
te sacerdotal comprehenderam 
sob a forma elevada de uma reli­
gião. O padre, o mestre e o 
homem publico não foram senão 
manifestações da sua natureza 

FOLHETIM 
íei) 

L r a de tfentepia 

0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 
IX 

Ao recolher-se para casa,uma hora 
depois da visita de Jorge Pradel, en­
controu Daniel Metzer a mulher sen­
tada ao pé de uma mala cheia de fato 
e de roupar branca, que acabava de 
arrumar. 
—Ora, muito estimo ! disse elle ; já 

uma vez se mostrou obediente.. .Fa-
ço-lOe os meus sinceros comprimen­
tos. . .Olhe, vou dar-lhe um conselho 
de amigo.. .Nada de rebelliões para 
o futuro...Não estou móis disposto a 
supporta-las... 
Leonida conservou-sc calada. 
—Que covarde / disse ella comsigo 

mesma: se soubesse que lenho um de­
fensor talvez não fallasse tão alto. 
Daniel proseguiu : 
—Acabo de receber um bilhete do 

sempre vibrada por uma necessi­
dade, uma paixão, que era — a 
dedicação. Esse era o fundo su­
bstancial, lógico e implacável do 
seu caracter, que desenvolvia-se 
em recta, a despeito de quaesquer 
considerações. D'ahi yem a ra­
zão porque, padre de costumes 
immaculados, arcou de rijo con­
tra o celibato e Roma ; porque, 
ingênuo e bondoso, oífereceu ap-
parencias de orgulho, de violên­
cias e rancores. 

A sua vida foi uma consagração 
á pátria, a quem esforçou-se por 
servir sem preoccupaçÕes de si 
mesmo, sem ambições e invejas. 
Chamado a ser legislador foi o 
esforço a prol do progresso e da 
liberdade; 'elevado ao governo 
foi a vontade firme, imprimindo 
de continuo fa direcção de urr 
ideal digno, que a attrahia. Sim­
ples cidadão, deputado, senador, 
ministro, regente, qualidades emi­
nentes o destacam sobre o pri­
meiro plano da nossa historira, 
onde assoma rigida e austera a 
sua figura, talhada sobre o molde 
dos velhos romanos, própria para 
fornecer ao sanetuario das glorias 
pátrias uma estatua que seja como 
a do dever e do civismo. A ener­
gia que accentua-lhei a fronte, a 
força moral que a faz sublimada 
impressionam e dominam o obser­
vador, que não deve, porem, 
desconhecer as bellas illumina-
ções do talento, que sobre ella 
descem. Elle não éra só coração; 
um cérebro bem constituído per-

Sr. Elliot... 
Leonida estremeceu. 
—Contava fazer a viagem pela dili­

gencia, continuou Daniel, tinha to­
mado até todo o coupé para nós dois e 
para a Dolores, mas o meu futuro só­
cio quiz fazer as coisas com grande­
za... 
Como cavalheiro consummado que 

é, manda-me dizer que uma das suas 
carruagens virá buscar-nos ao rom­
per do dia, o que encontraremos a 
meia jornada, uma muda de cavallos 
frescos.. .Levou até a prudência ea 
delicadeza a ponto de pedir ao gover­
no árabe uma escolta que lhe deve 
custar bem cara... Em summa, va­
mos gozar amanhã de um verdadeiro 
prazer de millionario, e o governador 
da Algeria não viaja com mais segu­
rança e commodidade/.. .Que diz a 
isto, minha querida ?... 
—Bem sabe que não me tenta a for­

tuna nem os gozos que ella propor-j 
ciona, replicou a moça...Tudo isso/ 
que tanto o enthusiasma, é-me intei-| 
ramente indifferente... í 
Metzer deu de hombros deslenhosa-'' 

mente e sahiu do quarto resmungan-, 
do. 
No dia seguinte, á hora atrazada, 

uma grande caleça descoberta, per­
feitamente apparelhada e conduzida 
por um postilhão vestido á phantasia. 
parou á porta da casa mourisca da 
rua Bab-Azoun. 
O postilhão dava estalos com o chi­

cote ; os cavallos faziam chocalhar os 

mittia-lhe ver longe sobre os 
homens e as cousas. Conhecia os 
segredos da administração, abria 
o pensamento aos progressos e 
tinha clara comprehensão de to­
dos os benefícios e necessidades 
da civilisação. > 
• As idéas mais adiantadas da 
política lhe eram familiares e, no 
governo, não foi unicamente a 
energia fulminante, a honestida­
de perfeita e a vontade impertur­
bável. 

Não obstante sel-o em epocha 
critica e tumultuaria, é certo que, 
entre os primeiros, cogitou de es­
tradas de ferro ; que procurou 
desenvolver a iustrucção geral e 
a technica da nossa principal in­
dustria ; que desvelou-se a re­
solver o problema de emigração. 
que acreditava indispensável, so­
bre tudo, depois da lei de 183 i 
por si assígnada. 

Muitos vendo-o aceitar a re­
gência sob condições e abando-
nal-a ex-abrupto por não querer 
transigir e recuar perante as re­
sistências, julgam-no político pou­
co hábil e de inferior quilate. 

No entanto esse facto é mais 
uma prova da sua robusta indivi­
dualidade. Realmente elle não 
comprehendia o que era gover­
nar sem responsabilidade próprio 
sem u m querer directo, filho de 
convicções. Se em vez de uma 
regência, a sorte lhe deparasse 
uma presidência a_o modo dos 
Estados-Unidos, outro, por sem 

guizos ; a escolt».. bem armada, espe­
rava a pequena distancia. 
Daniel fez arrumar na trazeira do 

.̂arro, alóm das malas d'elle e da mu­
lher, uma grande arca cheia de man-
timentose de garrafas de vinho de 
Champagne, compradas de propósito 
para festejar o banqueiro. 
Ha avarentos que sabem ser pródi­

gos, quando assim o exige o seu pro-
orio iateresse ; Daniel era d'essa es­
pécie. 
A viagem effectuou-se com rapidez 

e sem accidentes. 
A escolta foi despedida depois de 

amplamente refrescada ; a caleça re­
colhida debaixo de um telheiro, os 
cavallos e o postilão mandado* para 
Blidah. 
Leonida passou aquella noite soce-

gada. 
Sabia que emquanto^Ricardo Elliot 

não fosse seu hospede nada tinha que 
temer. 
Daniel empregou o dia seguinte em 

preparativos de toda a casta. 
O banqueiro devia chegar á tarde. 

Era preciso apresentar-lhe um jantar 
quasi digno de um glotão d'aquella 
força. 
Emquanto Daniel esbofava-se para 

conseguir este resultado, ralhando 
com a mulata cujos talentos culiná­
rios eram de segunda ordem,e sahin-
do da cozinha, já para vigiar o traba­
lho de um armador que mandara vir 
de Blidah para guarnecer de cortinas 
as janellas do quarto e a cama desti­
nada ao hospede esperado, já para 

duvida, seria o seu nome deixado 
á posteridade. 
Alma apaixonada, de ferro em 

matéria de princípios, é vista 'a 
sua incompatibilidade com as 
transacções e giringonças do par­
lamentarismo á ingleza. Queria o 
governo não como vaidade e 
gozo, mas sim como missão im­
posta por um credo superior. 
Se bom político na expressão 

corrente é aquelle que, como di­
zia Camões : «Se muda em mais 
figuras que Proteu»—ser maílea-
vel, duetil e flexível, tendo por 
principio não ter principio ou ha-
vel-os in alta mente para os despre­
zar conforme a oceasião, por 
certo não o foi Feijó. Todavia as 
honras de estadista ninguém lhe 
tira ; pois o grande homem de 
estado nem sempre é hábil polí­
tico. Constituem essas duas enti­
dades cousas distinetas, que ora 
se acham reunidas ora separadas. 
A característica de Feijò está exa< 
ctamente no seu apego aos prin­
cípios que communicavam-lhe ar­
dor constante, que o acompa­
nharam até final. 

As alturas geralmente desner-
vam as vontades e regalam os 
corações. Não sabemos porque 
triste contradicção os homens pú­
blicos á proporção que se ele­
vam, vão se esquecendo das bai­
xas paragens e dos seus antigos 
affectos. A consideração, a no­
meada e os louros tornando-os 
enamorados de si mesmos, reco­
lhem e endurecem-nos em trans-

deitar um olhar amorosa ás brilhan­
tes palhetas misturadas com as areias 
do riacho, Ricardo Elliot, que tinha 
sahido do Argel pela manhã, viajava 
n'uma carruagem mais bem appare­
lhada ainda e com uma escolta ainda 
mais numerosa do que a carruagem 
e a escolta que na véspera puzera á 
disposição do marido de Leonida. 
O banqueiro não ia só. 
No fundo da caleça, ao lado d'elle, 

sentava-se uma mulher alta e delga­
da, de porte o trajo elegantes, cujas 
feições oceultava um pequeno véu de 
filo preto. 
De vez emquando a mulher enrola­

va um cigarro entre os dedos um pou­
co vulgares das mãos nuas e côr de 
alambre, pedia fogo ao companheiro, 
e levantava o véu para aspirar á von 
tade os amplos rolos de alvacenta fu­
maça. 
Podia-se então vero rosto pallido 

e regalar, e os olhos soberbos e assus­
tadores de Rebecca, a famosa judia. 
Apenas acabava de fumar o cigar­

ro tornava a abaixar o véu. 
A conversoçào entre a Lais argelina 

eo millionario era pouco animada. 
Limitava-se a algumas palavras tro­
cadas com grandes intervallos. 
Não havia duvida que Ricardo El­

liot e-Rebecca iam ambos absortos 
n'um profundo scismar, talvez idên­
tico. 
(Continua.] 
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cendente egoismo e beatifica so­
ciedade, que acabam com to­
dos os estímulos ; e então só fica 
de pé o instincto da conserva­
ção. Assim não lhe aconteceu ; os 
gelos das cumiadas e da velhice 
não o esíriaram, sequer, de um 
grau. 

Quando o suppunham prostra-
do dos annos, da enfermidade e 
do cansaço eil-o que com a 
admiração de uns e escândalo de 
outros, sahe do seu repouso, 
abraça a causa de uma rebellião, 
e penetra no senado, depois de 
ter sido preso e perseguido, para 
com voz enfraquecida, como a 
despedir-se dos seus concida­
dãos, dizer que sentia não poder 
dar exemplo de resistência ás 
prepotencias do poder. 
O liberal convicto, o patriota 

inexcedivel, pouco antes de reco­
lher-se ao silencio da eternidade, 
reuniu os últimos alentos de suas 
forças moribundas e fez-se re­
belde. Morreu mostrando que vi-
cissitude alguma conseguiu abafar 
em si o cidadão dedicado. Foi 
u m findar solemne o -seu, igual ao 
bello entardecer de um dos dias 
de puríssimo azul. Ninguém repre­
sentou em nosso scenario políti­
co papel de mais relevo. Subiu 
ás mais altas posições do estado, 
empunhando sempre a bandeira. 
que o cobria nas pugnas dos co­
mícios, nas lides do jornalismo, 
em todos os seus passo-. 
Foi chefe do liberalismo e pò-

de-se dizer de certo modo que 
elle é o pae do actual partido li­
beral ; porquanto do seu choque 
com Vasconcellos é que veio a 
actual feição e divisão partidária. 
A sua carreira, cheia de abnega­
ção e elevação ideal, ha de ficar 
no fundo da nossa historia como 
um sulco luminoso composto de 
todas as fulgurações das virtudes 
cívicas. 
Foi da pátria e da política ver­

dadeiro sacerdote com o coração 
cheio de amor e os olhos levanta­
dos para cima ; por ellas e para 
ellas é que trabalhou indefesso, 
luetou corajoso e sacrificou-se 
sem medidas. Vidas como essa 
provocam, ao serem contempla­
das, o severo prazer que dão as 
cousas grandes e devem ser um 
orgulho, um exemplo, uma es­
cola para os paizes em que ellas. 
se desenrolaram. 

P. LEITE RIBEIRO. 

Torquato Tasso 
As luzes do XIX século têm 

crestado ou consumido muitas le­
gendas, que foram o ericanto da 
litteratura clássica e o enlevo do 
sentimentalismo dos nossos maio­
res. A critica histórica, pantheis-
ta e sceptica acaba de fazer uma 
descoberta que amofinará de cer­
to aos românticos e ao romantis­
mo, que leva as origens aos trou-
véres medievos. 

Parece provado que Torquato 
Tasso não morreu de paixão 
amorosa, O mavioso poeta, eu 
jos versos tantas lagrimas fizeram 
correr o grande Tasso morreu co­
m o todos, de uma moléstia banal 
se assim se pôde qualificar uma 
moléstia de que se morre. 
Não morreu nem louco, nem 

tisico. 
Quanto as perseguições que, 

conforme a legenda, soffrera elle 
na corte de Ferrara, por ter levan­
tado olhos amorosos até á formo­

sa Leonor d? Este, são puras in­
venções de cérebro de poeta ro­
mântico, que os documentos 
contemporâneos, estudados ha 
pouco em Roma, desmentem for­
malmente. 
Torquato Tasso morreu em 

Santo-Onuphro em i5g5, de uma 
indigestão de massapães (oh ! 
poesia ) na oceasião em que. por 
determinação de Clemente VIII, 
iam ser-lhe prestadas honras pu­
blicas no Capitólio. 

« Voltei a R o m a vivo, mas do­
ente e o meu maior mal provém 
dos masapães que o Sr. me man­
dou e que eu comi com glotone-
ria demasiada»—escrevia elle ao 
Rev. padre Polverino, de Nápo­
les, alguns mezes antes de mor­
rer. 
O autor de Jerusalém libertada era 

um doente imaginário, hypocon-
driaco, tristonho, irascive), per­
seguido pelo medo da morte. A-
busava tanto das drogas e medi­
camentos, que foi isso, na opi­
nião do seu amigo Cattaneo, que 
mais depressa h levou á cova. 
Tasso, ainda por documento 

deixado por esse amigo, usava de 
aloes, de rhuibarbo e de outros 
drásticos, que com a indigestão o 
mataram. 
Que golpe, se tal soubesse, para 

a Sra. de Sevigné, que fizera delle 
seu poeta de predilecção, IOUCOT 
de amor 1 que golpe cahe hoje so­
bre o romantismo a estrebuchar 
sob os socos lodosos do realis­
mo ! .. 

O Vapor* Goytacaz 
A propósito do naufrágio do 

vapor Goytacaz na ilha dos France-
zes diz o Século de Macahé : 
Esta ilha tem se tornado notá­

vel pelos sinistros que ha oceasio-
nado em poucos annos. No dia 3 
de Outubro de 1826 perdeu-se 
alli a grande fragata brazileira 
Paula Marianna, de 64 peças. E m 
1836 perdeu-se a fragata ingleza 
Thetis, de 52 peças. 
E m 1853 tambsm se perdeu 

alli a fragata D. Affonso, aprimeira 
que tivemos movida por vapor. 
Esta fragata logo depois de cons­
truída, em viagem de Inglaterra 
para o Brazil, encontrou um gran­
de navio, preso das chammas, 
carregado de colonos para a 
Oceania e salvou quasi todos em 
numero de mil talvez. 
Foi esta mesma fragata que sal­

vou a náo portugueza Vasco da 
Cama quando entrava no porto 
do Rio de Janeiro, no dia 6 de 
Maio de i85o, e estava prestes a 
cahir sobre os rochedos do Imbuy 
por estar desarvorada éter perdi­
do as principaes amarras. 
Além destes têm-se perdido na 

ilha dos Francezes outros muitos 
navios de menor porte. 

Banco orazilelro 
A' cerca do projectado Banco 

brazileiro para a Allemanha, de que 
jà falíamos, lemos na Independance 
Betge de 11 de Novembro : 

« Estão quasi concluídas as ne­
gociações entre aCompanhia de Des­
conto e o Banco norte-allemão a res­
peito do novo banco( e a organi-
sação d'este é esperada em pou­
cos dias. A caixa filial que se vai 
estabelecer no"Rio de Janeiro ser­
virá também o mercado de cam­
bio em Santos. Projectam-se ain­
da outras caixas filiaes na Bahiae 
Rio Grande « 

Jury 
Hontem, sob a presidência do 

juiz substituto dr. Mello Alves, 
foi submettido a julgamento o 
processo crime em que é autora 
a justiça publica por seu promo­
tor, e reu Tiburcio de Barros. 
Occupou a cadeira da promo-

toria publica o sr. dr. João Ba-
ptista Pinto de Toledo, servindo 
de escrivão interino o sr. João 
José de Andrade. 
O conselho ficou composto dos 

seguintes srs : 
João Xavier da Costa, presiden­

te. 
José Innocencio do Amaral, se­
cretario. 
Antônio Joaquim Freire. 
João da Costa Coimbra. 
Arthur Pacheco Jordão. 
Bento de Almeida Leite. 
João Martins de Mello. 
Diogo Pires de Arruda, 
Cesario N. Galvão. 
Heleodoro da Costa Ferreira. 
Antônio de Camargo Barros. 
José Mariano da Costa Lobo. 
O réo apresentou-se acompa­

nhado pelo seu advogado sr. Eu­
gênio Fonseca, 40 annista de di­
reito. 
Encerrados os debates, que es­

tiveram animados, o sr. presiden­
te do tribunal procedeu a leitura 
dos quesitos. Em seguida reti­
rou-se o conselho à sala secreta, 
de onde voltou com as respe­
ctivas respostas. 
O réo foi absolvido por una­

nimidade de votos. 
A sessão terminou ás 2 1/2 ho­

ras da tarde. 
Deve ser hoje submettido em 

julgamento o processo em que é 
autora a justiça publica e réo 
Margarido de tal. 
«Jahú 

Os fazendeiros de Jahú no dia 
10 em reunião, resolveram liber­
tar todos os seus escravos com a 
condição de lhes prestarem servi 
ços até 3i de Dezembro de 1889. 

Escravos om fuga 
Le-se na Gazeta de Piracicaba: 
«Na noite de 10 do corrente 

mais de i5o escravos da fazenda 
«Bom Jardim», do sr. Barão da 
Serra Negra, n'este município, 
abandonaram o serviço e poze-
ram-se em fuga, havendo na oc­
easião da sahida um conflicto en­
tre escravos por se opporem fe­
lizmente, algums a certos intentos 
criminosos manifestados por ou­
tros contra aquelle sr. resultando 
ferimentos bastante graves em 
dois dos mesmos escravos. 
Da capital veio uma força de li­
nha para a fazenda, e á hora em 
que escrevemos lá se acham o sr 
delegado de policia, médicos e 
varias pessoas da amizade do sr. 
Barão da Serra Negra.» Matricula 
Consta ao Jornal do Commercio 

que o sr. ministro da agricultura 
vai expedir as ordens necessárias 
para que se dê baixa na matricu­
la de todos os escravos libertados 
condicionalmente. 

Réo preso 
Chegou hontem de Indaiatuba o réo 

Theodoro Reginaldo da Cruz,pronun­
ciado pelo dr. juiz de direito da co-
marco como autor da tentativa de as­
sassinato na pessoa de Antônio Lo-
renciano. 

Eleição senatorial 
O resultado conhecido da elei­

ção de um senador por Minas é 
o seguinte : 
Commendador Soares 9537 
Barão da Leopoldina, 9198 
Cesario Alvim 83o2 
Fidelis Botelho 8i35 
Barão de Santa Helena 8082 
Carlos Affonso 78D 8 
José Calmon *797 

Olxefe de policia 
Seguiu hontem para a capital o sr. 

dr.chfífe de policia com o contingente 
de infantaria. 

Provisão cie casa­
mento 

Pela secretaria do bispado passou-
se provisão de casamento para esta 
cidade, a favor de Salvador Alves de 
Camargo e Anna Maria de Jesus. 

Reunião 
Amanhã terá lugar na capital a reu­

nião de lavradores para tiatar-se de 
assumptos concernente a lavoura. 

Pianista cie IO a n n o s 

Diz uma folha portugueza, que 
^ á chamando a attenção em 
Londres um pianista de 1 o annos, 
tão notável como o foi Mozart 
quando tinha a sua idade. Essa 
creança extraordinária chama-se 
José Ho(lman. E' polaco, nas­
ceu na Croácia em 20 de Junho 
de 1877. 
Aos 7 annos era ja um prodí­

gio que assombrava quantos o 
ouviam ; com as suas mãosinhas, 
que apenas abrangiam quatro te­
clas, executav difficeis composi­
ções dos grandes mestres. 

Hospede 
chegado ao Hotol do Braz : 
Vidal Pacheco. 

Exposição de vinlxos 
O sr. ministro da agricultura re­

solveu abrir em Agosto do pró­
ximo anno, na corte, uma expo­
sição geral de assucar e indus­
trias similares e vinhos de uva do 
paiz. 
O Centro de Industria e Com­

mercio de Assucar vae expedir 
circulares aos diversos produeto-
res das províncias, bem como aos 
cônsules do império no estran­
geiro, para remessa de typos dos 
diversos assucares e o consumo 
no estrangeiro. 

IVXortalid ad e 
Sepultou-se no cemitério mu­

nicipal o seguinte cadáver : 
Dia 13 

Julia, 2 meses, branca filha de 
Álvaro de Quadros Aranha ed. 
Anna Joaquina Leite de Sampaio 
—Inflamação intestinal. 

1* Distrioto 

RESUMO 
A. Prado 
João Moraes 
D. Cintra 
A.Queiroz 
Mendes Filho 
Silveira da Motta 
D. Machado 
C.Garcia 

ii73 
1004 
922 
743 
620 
557 

514 
468 

—Falta somente o collegio da 
Escada, 
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S° districto 
RESUMO 

Mello Peixoto 
Lobato 
Castilho 
Lopes Chaves 
Câmara Leal 
Manoel Domíngues 

3o districto 

RESUMO 

Teixeira Pinto 
José Vicente 
Rubião 
Theophilo Braga 
Oliveira Braga 
João Ribeiro 

4o districto 
Campo Largo 

Ferreira Braga 
Assumpção 
Antonino 
Japy 
Parada 
Alves 

RESUMO 
Barão do Japy 
Alves 
Parada 
Ferreira Braga 
Mesquita Barros 
Assumpção 

8 "districto 
RESUMO , 

Prudente dé Moraes(r) 
Firmiano Pinto (i) 
Margarido da Silva (1) 
Rocha Almeida (1) 
Cesario Motta (r) 
Rangel Pestana (r) 
Raphael Correia (c) 
Augusto Mattos [cj 
Júlio Moraes (c) 
O • districto 
RESUMO 
Barão de Campo Alegre (c) 
Thomaz de Carvalho (c) 
Cerqueira Mendes (c) 
Leite Penteado (i) 
João Silveira (i) 
Antônio Mercado (r) 
José de Oliveira (r) 
Ezequiel de Camargo (i) 
Ferreira Bretas (r) 

464 
442 
431 
334 
331 
312 

819 
813 
795 
526 
516 
426 

i5 
i5 
i5 
11 
n 
6 

635 
622 
6i5 
589 

573 
•548 

617 
600 
5 9 9 

585 
585 
536 
527 
511 
461 

680 
680 
629 
420 
38 4 

347 
282 
266 
236 

Serviço telegraDüíco ia "Imprensa" 
Pela lista que publicamos em 

seguida e por n ticias publi­

cadas edições anteriores, verifi­

ca-se a eleição de 16 conserva­

dores, 11 liberaes e4 republica­

nos. 

i° DISTRICTO 

Conselheiro Antônio da Silva 

Prado, Dr. Delfinio Pinheiro de 

Ulhôa Cintra, Dr. João Baptista 

de Moraes e Dr. Augusto de 

Sousa Queiroz. 

20 DISTRICTO 

Dr. Rodrigo Lobato, Dr. Antô­

nio Ferreira de Castilho, Dr. João 

Baptista de Mello Peixoto e Dr. 

Joaquim Lopes Chaves. 

3o DISTRICTO 

Dr. João Alvares Rubião Jú­

nior, Dr. José Vicente de Azeve-

vedo, Dr. Pedro Vieira Texeira 

Pinto e Dr. Theophilo José An­

tunes Braga. 

Secção Livre 

Exames 

ENSINO PARTICULAR 

No dia 12 foram submetti-
dos a exames durante um e 
meio anno de estudo, os seguin­
tes alumnos do ensino particu­
lar do professor Heliodoro An­
tônio da Costa Ferreira. 
Theodoro Marcos de Ayrosa 

Travassos: 
Geographia (Europa e Ameri­

ca) distiricção. 
Grammatica portugueza e ana-

lyse, distincção. 
Geometria e Arithmetica, dis­

tincção. 
Ditado leitura, distincção. 
Historia pátria, plenamente. 

40 DISTRICTO 

Barão do Japy, Commendador 

Antônio Manoel Alves, Dr. Juve­

nal Francisco Parada e Dr. An-

onio José Ferreira Braga. 

6a DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Duarte de 

Azevedo, dr. José Luiz de Al­

meida Nogueira, dr. Pedro Vicen­

te de Azevedo edr. Antônio Cân­

dido Rodrigues 

8o DISTRICTO 

Dr. Firmiano de Moraes Pin­

to, dr. Randolpho Margarido da 

Silva, dr. José Augusto da Ro­

cha e dr. Prudente de Moraes. 

90 DISTRICTO 

Dr. João de Cerqueira Men­

des, dr. Francisco Thomaz de 

Carvalho, Barão do Campo 

Alegre e provavelmente o coronel 

João Carlos Leite Penteado. 

5° districto 

Botucatú,Lencsóe, S.Manoel, 

Rio Novo e Fortaleza. 

Jaguaribe 221 

E. Leonel 178 

Ângelo Pinheiro 174 

Piedade 165 
Lins 99 

Dias 45 

r*aris, 11. 

Fallières chamado, como noti­

ciamos, para organisar o gabinete 

trancez, não conseguiu o seuin-
fuito. 

Chamado em seguida Tirord 

luetou com as mesmas dificulda­

des depois de dar alguns passos, 

tanbem recusando. 

O grande estadista Julis Ferry 

foi, no dia 10, victimo de um at-

tentado no recinto Jda câmara. 

U m indivíduo de nome Berklein 

desfechou três tiros de rewolver 

contra aquelle parlamentar oflen-

dendo gravemente no peito e no 
rosto.. 

Attribue-se á este incidente 

tão grave uma conspiração,cujo 

desfecho está "causando em Pa­

ris grande agitação. 

Francez (verção e grammatica) 
distincção. 
Mario Júlio de Ayrosa Travas­

sos : 
Leitura, distincção. 
Arithmetica e taboada. 
Ytú—12—12—87. 

m e -XJm dos melhores 
dicamentos 

Por muitas vezes, logo desde que foi conhe­
cido o preparado de Scott e Bowne, óleo de 
fígado de bacalhau, com jhypophosphitos, 
cuja composição satisfaz evidentemente a 
indicações formaes, tenho-o aconselhado 
com verdadeiro proveito a crianças e ainda 
a adultos; porque considero-o digno de toda 
a attenção e não hesito em afflrmar que o re­
puto u m dos melhores medicamentos ali­
mentos, com particularidade para crianças, 
etc 
Porto, 28 de Abril de 1886. 

Agostinho Antônio do Souto. 
Lente da Escola Medico-Cirurgica do Porto 

1(3) 
EDITAES 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

praça virem, com o praso de 20 dias, que o 
porteiro dos auditórios desta comarca, em 
o dia 17 de Dezembro próximo futuro, na 
porta da Câmara Municipal, depois da au­
diência desteiuizo, ao meio-dia. levará á pu­
blico pregão de praça os bens penhorados 
por Menoel Rodrigues de Arruda e outros, 
na execução eivei que movem contra d. Anna 
Barbara àe Oliveira e outros, viuva e herdei­
ros do finado José Ferreüa AlvesGilla, cujos 
bens são os segnintes: Immoveis—A fazen­
da denominada «Santa Maria», no bairro do 
Curussü, com todas as suas bemfeitorias, 
excepeão da casa de morada de José Rodri­
gues dos Santos, genro da primeira axecu-
tada. avaliada por quinze contos de réis; n m a 
casa de morada no Bom Fim, dividindo de 
u m iado com Odorico e do outro com Fran­
cisco Fsrreira Alves, avaliada por 150$ ;uma 
casa de morada na vílla de Cabreuva, divi­
dindo com José Martins, avaliada por 600$, 
bens estes que tem de ser arrematados por 
quem maior lance offerec*r ao dia e hora 
acimaindicados. 
E para que chegue a noticia á todos, man­

do o porteiro dos auditório* affixar o presen­
te no lugardocostume e que passe a respe­
ctiva certidão, publicando-sé este pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 28 de Novembro de 1887. Eu, João Car­
los de Camargo Teixeira^ «ãcrivão o oscrevi. 
— F , R. Escobar. 10 8 

O dr. Francisco Ribeiro de Encobar, juiz de 
direito desta comarca eeyMf.ul de Ytú, etc. 
F»co saber aos que o presente edital virem 

oudelle noticia tiverem, quejtendo-se finda­
do o praso de concurso do oflicio de escrivão 
do jurve execuções criminaes desta comar­
ca, criado pelo art. 108 da lei de 3 de Dezem­
bro del841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
eitalicia do mencionado officio, sem que sa-
vpresentasse pretendente algum, e em vir­
tude de ordem do exm. presidente da pro­
víncia, em officio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 § 
3-, 151,152 e 155 do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de 28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito officio 
pelo praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de­
verão noditopraso apresentar neste júizo ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden­
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufRciencia, certificado de exame 
da lingua portugueza e arithmetica, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne­
cessários, sendo todos esses papeis devida­
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci­
tado, 
Epara que chegue ao conhecimento de to­

dos, mandei pássaro presents que será affi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-se uma cópia ao exm. 
presidente da província, com certidãodo otB-
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 

trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, oun'esta cidade 

com osr. dr. Octaviano Pereira Men­des. 

Arroz 
Vende-se a t3$ooo a sacca, 
arroz de superior qualidade, no 
(deposito do lndalecio, á rua do 
•Commercio. 
| A? DINHEIRO 

Dissolução de arma 
Joaquim Gonçalves Braz, declara que des-

tadataem diante deixa de fazer parteda fir­
m a que girava nesta praça sob a razão de 
Braz & Lopes, retirando-se pago e satisfei­
to e exonerado-de qualquer ônus. 
Faz a presente declaracso a esta praça e 

as de S. Paulo, Santos e Rio" de Janeiro. 
Ytú, 5 de Dezembro de 1887. 

Joaquim Gonçalves Braf. 

Dissolução de firma 
Diz Antônio Manoel Lopes, que a firma 

que girava nesta praça sob a razão de Braz 
& Lopes, desta data em diante ficará giran­
do sob sua firma de Antônio Manoel Lopes, 
ficando todo o activo e passivo á seu cargo, 
retirando-se o seu sócio Joaquim Gonçalves 
Braz, pago e satisfeito de seu capitaf e lu­
cros e exonerado de toda e qualqaer respon­
sabilidade 

Ytú, 5 de Dezambro de 1887. 
Antônio Manoel Lopes. 

0 que será?7T~ 
Os proprietários abaixo assigna 
dos, declarão aos seus amigos e a 
todas as pessoas em geral que 
gostão de carne verde, que resol­
verão, abi ir, um açougue, na rua 
da Palma junto da casa do sr. 
Franklim Basilio, e outro no bec-
co da Quitanda, que fica a cargo 
do sr. Manequinho da Silveira, 
junto a casa do sr, Manoel Men­
des, tendo feito uma boa acqusi-
ção de gado bem gordo esperão 
de merecer a comfiança de todos 
seus amigos e de todos em geral 
pois promettem abem de servir 
a todos com lealdade aceio e 
promptidão. 
Ytú 3o de Novembro de 1887 
Francisco Vicente de Campos 
& Comp. Café 
Superior—kilo á 720, no arma­

zém de José L. Camargo & Comp. 
3—3 

Attencao 
Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendes Netto, 
sócios componentes da extineta 
firma Paulino Jordão & Mendes, 
pedem aos seus devedores quei­
ram vir saldar a importância de 
seus débitos, podendo para isso 
entender-se com o sócio Pereira 
Netto. 
Outrosim declaram que entre­

garão as contas a um cobrador 
afim de proceder judicialmente 
contra os que não atrenderem o 
presente aviso. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 

o ;0 
Antonino C. |de Mesquita 

Barros tem seu [escriptorto á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés­
timos hypothecarios, recebi­
mentos nas repartições pu­
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—1 

( 
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HYPOPHOSPHmiS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiíe-

Approvada pela Ixma» Junta 
Contraído Hygsiene Pub-

láca © autorísada 
peSo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, E3-
GBOFTJLAS, KACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHEONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades coii-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boiicas e 
droaarias. 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

Illfl 

BRAZ HOTEL 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do comniercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

^ S ^ ^ ^ 
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ozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 

Hp preços módicos mudas de rozas § 
ĵ especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante e m casa do sr. í 

' - • r ^ 
Gi~zc 

\^:ty= 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d?esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex­
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo.-F. XJpton & o. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sani 

YWT 

Silverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. lndalecio de Camarão Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhè tem si­
do dispensada até hoje. 

EHA BO COMMSRCfô 
Silverio Cersosimo 


